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      esportes “Como o pessoal trabalha, 
estuda, não dá pra treinar.”

FAUSTINO DE OLIVEIRA, 
TÉCNICO DO PÃO-DE-QUEIJO

Catumbi vence e permanece invicto
Mariana Rosa 

Quase um ano se passou, des-
de o último jogo entre Catumbi 
e Clube da Favela (do Rio Peque-
no), que terminou empatado em 
dois gols. Por isso, havia uma 
grande expectativa em torno do 
confronto entre esses dois times, 
no domingo, 5 de junho, que ter-
minou com goleada do time são 
remano por 4 a 1 no CDM Agos-
tinho Vieira, na Vila Brasilândia, 
pela Copa Kaiser.

 O primeiro tempo começou 
com as equipes trocando pas-
ses curtos e rápidos, mas o car-
tão amarelo para um jogador do 
Catumbi, logo nos primeiros 3 
minutos de jogo, já mostrou que 
o jogo não ia ser tão tranquilo as-
sim. A partida seguiu e aos 15 mi-
nutos do primeiro tempo, Hugo 
Alexandre, do Catumbi, aprovei-
ta rebote e abre o placar.

O Clube da Favela não desani-
mou, apertou a marcação em cima 
do Catumbi, levou um cartão ama-
relo, mas não conseguiu evitar que 

Marco Roberto fizesse   o segundo 
gol do time da SR  aos 20 minutos. 
A disputa ficou mais acirrada pela 
posse de bola e lá veio mais cartão 
amarelo: novamente para o Ca-
tumbi, que não baixou a guarda. 

Fim do primeiro tempo e o placar 
é 2x0, a favor do Catumbi.

O Clube da Favela voltou a cam-
po, ainda querendo brigar pela 
vitória, mas 30 segundos após o 
início do jogo, Antonio aumen-

tou o placar: 3x0 para o Catumbi. 
O Clube da Favela começou a se 
desesperar, porém com 10 minu-
tos de jogo, o time realizou uma 
de suas poucas finalizações: João 
Paulo recebeu a bola na área, gi-
rou e bateu para gol, mas a bola 
desviou e acabou indo pra fora.  

Aos 15 minutos do segundo 
tempo, o juiz marcou pênalti 
para o time do Rio Pequeno, após 
Maurício ter defendido um gol 
com a mão. O jogador acabou 
sendo expulso. Daniel  bateu pê-
nalti rasteiro, no canto direito do 
gol e diminuiu o placar: 3x1. 

Faltando apenas 10 minutos 
para o término do jogo, Marco 
Aurélio recebeu na área, levou 
para a linha de fundo e bateu cru-
zado: a bola foi no ângulo! 4x1 
para o Catumbi.

Você pode conferir o andamen-
to da Copa Kaiser e acompanhar 
seu time pela internet.

		
Site sobre futebol amador:

www.simmm.com.br
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Pão de Queijo: mais de vinte anos na SR
Carolina Moniz

No campo Agostinho Vieira, Brasilândia, Catumbi vence novamente

Contra AE Clube da Favela, time da São Remo faz 4 a 1 em partida válida pela Copa Kaiser                                                    

Tudo começou como uma brin-
cadeira. O Pão de Queijo surgiu 
em 1987, quando alguns amigos 
que costumavam jogar juntos ti-
veram a ideia de se unir para for-
mar um time de futebol amador. 
O presidente da equipe, desde o 
início de sua história, é Luís Alves. 
“E como o Luís trabalha numa fá-
brica de pão de queijo, esse ficou 

sendo o nome do time”, explica 
Faustino de Oliveira, o atual téc-
nico da equipe. 

O primeiro campeonato fora da 
São Remo em que o time competiu 
foi a Copa Cafu, em 1999, na qual 
alcançou o primeiro lugar. Assim 
começava a se criar a tradição do 
time Pão de Queijo, nome que vi-
ria a ganhar força e espaço entre 
os times amadores da São Remo e 
até da cidade de  São Paulo.

Nessa última Copa Kaiser o time 
não obteve grandes resultados. 
Mas a equipe, que conta com no-
vos jogadores, promete se reer-
guer em breve e voltar a vencer. 
“O importante é que todo mun-
do está jogando  o mesmo futebol 
e com muita força de vontade”. O 
time conta só com a coragem, com 
a confiança. “Como o pessoal tra-
balha, estuda, não dá pra treinar”. 
O Pão de Queijo joga só nos cam-

peonatos, sem o preparo que seus 
jogadores deveriam ter.

“Todo mundo conhece o time”, 
diz o técnico. Segundo ele, a prin-
cipal batalha dos jogadores  é para 
manter honrado o nome e o reco-
nhecimento que eles consegui-
ram. O Pão de Queijo, hoje, conta 
com mais de vinte anos de his-
tória e mostrou que daquilo que 
era apenas uma brincadeira pôde 
nascer uma equipe de futebol.


